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An>-* .... 

Sempre. 1 . 

See-ãe Lime e Edita** 

tlOQ 

T o d o e qalquer auxi- j 
lio, que não fosse esse, j 
; não seria sufftciente para | 
] dar a victoria ao sr. João f 
! Martins. 

Ninguém supponha, 
iOJfOOO entretanto, que vamos 

quebrar a penna ou que 
a desillusão venha inter-

3$000(ceptar os nossos passos. 
A nossa independência 

é completa, a nossa vida 
[ deslisa serena e feliz sem 

O 13 
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\AKV-I Ç20Í) — Repetição 

H I Í M M ^ I M $ioo;!que_seJa preciso irmos 

« str-ásaiJo $>-J1K) 

Kedaeçcto e officinas . 

I sacrificar a liberdade de 

:\-iv;a Pa ire Miguel, Io 

z^^^sw^^SSSKSF»:» 

Pi 
O snr. João Martins ga

nhou a eleição do dia 2 
fio corrente. 

Bafejado pela influencia 
decisiva da \3ommissão 
Directora do Partido Re
publicano, amparado assim 
por todo o offkialissimo 
dispondo em absoluto do 
rebanho que come*as her-
vó,s amarelladas dos co
fres municipaes. não teve 
João Martins grande van
tagem ganhando o pleito. 

U m a ordem mysterio-
sa empurrou o dr. Silva 
Castro para o lado do 
seu antigo adversário e 
esse facto concorreu im-
mensamente para o resul
tado obtido. 

Ninguém pode contes
tar que aquelle clinico dis
põe de um numero avul-
tado de eleitores. 

Atè á ultima hora o 
dr. Castro manifestava o 
desejo inabalável de man
ter-se extranho á lueta e 
se assim fofese ô snr. João 
Martins estaria irremedia-

mente perdido. 

nossas convicções á cus
ta de emprego de qual
quer natureza. 

N u m a fiscalisação e-
nergic^. e verdadeira man
teremos a nossa attitude, 
defendendo ardorosamen
te os opprimidos e chi-
coteando os que, bem a-
padrinhados, não cumpri
rem os seus deveres. 

A eleição do dia 2 foi 
como d o e m o s em co
meço, o principio de u-
m a grande campanha de 
regeneração política. 

Nunca soubemos o 
que é o esmorecimento, 
assim como as difficul-' 
dades constituem para 
nós um incentivo e um 
nobre desejo de. luctar 
até o fim. 

Contem, pois -os do
minadores com o «Repu
blica» pela frente até o 
dia em que a victoria 
venha coroar de êxito 
feliz os nossos grandes 
esforços. 

empreno posto 

Aos nossos amigos e 
até m e s m o perante os 
nossos adversários pas
saríamos por ambiciosos 
vulgares se déssemos por 
terminada a nossa ta
refa. 

«Vo.;sa excelíencia fmVe nesta sala 
como nos céos a estrella da manhã 5 . 
E para responder elia não falia: 
sorrindo entrea*bre os lábios de romã. 

* Outra, mais franca, entttnto não se cala: 
«Não m e illude o senhor com a jura vã 
já* feita a tantas outras». E trescala 
o seu collo. a estuar, malva maçã. 

Tudo é um jogo floral de galanteios. 
Almas Vão presas aos revoluteios 
de u m par de sapatinhos de setim. 

Este é o torneio espiritual de graça, 
e m que a phrase •viril, por onde passa, 
passa roçando espaduas de marfim. 

Ufareello G a m a . 

Continuaremos pois a 
desenvolver o máximo 
de nossa actividade para 
a victoria final de nossa 
£ausa. 

O s elementos que á 
ultima hora se congre
garam para combater-
nos hão de reconhecer 
a firmeza de nossa con
vicção. 

Reflectimos muito an
tes de começarmos esta 
campanha e cada dia fi
camos mais convencidos 
da necessidade de uma 
regeneração politica em 
Ytú. 

Cento e quarenta e 
seis amigos legítimos es
tiveram quarta feira do 
nosso htdo e por elles 
nos bateremos todas as 
vezes que os seus inte
resses reclamem a nossa 
intervenção. 

Nenhum delles soffrerá 
a mínima perseguição sem 
o nosso protesto, nenhum 
delles verá os seus di
reitos conspurcados sem 

que u m advogado solici 
to e desinteressado es 
teja ao seu dispor. 

Nós possuímos todos 
^s requisitos para o per
feito desempenho de nos
sa profissão sem auxilio 
da politicagem. 

A maior parte dos que 
trabalhavam contra nós 
não serão capazes de di
zer a mesma coisa. 

U m a ou outra ingra
tidão faz parte do pro-
gramma. 

Protestando contra di
versas fraudes havidas e 
também contra o abuso, 
de se trocarem cédulas 
de muitos eleitores ingê
nuos, levamos ao conhe
cimento dos nossos ami-
gos que jamais recuare
mos da attitude que as
sumimos. 

Julgamos de honra es
te ponto e verão todos 
com que facilidade dare
mos combate a essa po
litica nefasta que tanto 
está desgraçando este 

município. 
N o dia 2 a lueta ir; 

vou-se entre o coração 
o estômago. 

Venceu o estorna^ , 
porem o coração con 
nua a palpitar com VL 
mesma intensidade 

0!ar 
doméstico 

Para o ente que está ha
bituado a respirar o sopro 
da tempestade, para aquti 
le que vive no meio das en 
crespadas paixões, para > 
que não tem mais luz do que 
a luz que desprendem o. 
sentimentos exaltados, par 1 
esse, o apartar-se de Ir.! 
atmosphera, viver, agi*ar-5u 
noutros horizontes mais so
litários ou mais tranquillcs 
eqüivale á noite. 

Os que buscam o ruidr>. 
o estrepito, a tempestade, a 
lueta, e querem viver sem-
i re luetando e combatendo, 
não tem idea alguma da 
felicidade. 

O homem para viver tran-
quillo, deve procurar o seio 
do lar |domestico; erigir ahi 
altares á virtude, ápaz; dar 
sempre uma rosada e forme-
sa cor a esse ultimo refugi ) 
do coração e, sendo bom pae, 
borr içmão, bom amigo, bor; 
esposo, bom filho, de mos
trar que não ha virtudes pi 
blicaŝ  possíveis quando não 
se baseiam na santa virtude 
privada que é o verdadeiro 
pé da arvore da vida. 

Mas, se para o homem é 
tudo isto uma lei social, 1: 
ma lei religiosa, é para a 
mulher alguma cousa, ainda 
mais; uma lei de sua natu
reza. 

Onde mais luz, onde mais 
brilha a mulher, onde se vê 
o seu verdadeiro esplendor, 
é no seu lar doméstico. Ahi 
tem ella o theatro dos seus 
triumphos. Ahi tem ella os 
seus altares e ahi se mes
tra deusa. 
EMÍLIO CASTELLAR. J 
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R̂EPUBLICA X 
Falsificadores 

Entre os eleitores que 

se prestaram a votar di

versas vezes com nf>mes 

trocados está um tal 

Franklin, alfaiate remen-

dáo, a quem foi promet-

tida uma cadeira de pro

fessor municipal. 

É' um pobre instru

mento que toca confor

me ©s roncos do estô

mago. 

Também prestou-se 

semelhante manejo um 

fuão Guilherme, typo 

muito parecido com tur 

co e que tem muito 

geito para falsificar as 

assignaturas dos outros. 

Iremos apurando aos 

poucos os nomes de taes 

individuos e depois o 

negocio corre por nossa 

conta. 

Por ahi avaliem os 

leitores a significação da 

victoria do sr. João Mar

tins, e a alegria» que tal 

facto deve ter causado 

ao snr. dr. Silva Castro. 

que seja ues* 

**« ̂j^Sc*SH 

dente do 
de logo desenvolvida te
naz perseguição còfttra 
aquelles que votaram em 
Affonso Borges. 
Até alguns tiveram a lem
brança de organisar lis
tas contendo os nomes 
dos homens independen
tes que acompanharam 
aquelle candidato. 

Pequenez de alma e 
insignificancia de intclli-
gencia! 

Então nós iremos con
sentir calados que tal a-
conteça. 

O s thuriferarios que, 
escravisados, votaram no 
sr. João Martins desejam 
arranjar companheiros de 
captiveiro e ficam indi
gnados contra a altivez 
dos nossos amigos.• 

Perdem o seu tempo 
porqur para defensor dos 

a| homens sérios aqui está 
o Republica que, como 
jornal que nada receia, 
poderá também por á 
mostra a carva de mui
tos patifes. 

Assim também sature
mos do nosso escriptorio 
sahiremos serrí preguiça, 
para acompanhar u m nos
so correligionário até á 
cadeira da defesa ou u m 
nosso inimigo até a tri
buna da accusação pe
rante o jury. 

Não é preciso maior 
franqueza. 

E depois, á frente dos 
destinos da Justiça nesta 
comarca, está u m homem 
que, no cumprimento dos 
seus deveres, não conhe
ce amigos nem inimigos. 

Magistrado austero e 
digno constituirá para 
nós todos como até hoje, 
a mais perfeita garantia. 

Amparados, pois pela 
lei, que tem aqui o mais 
fiel desempenho, seremos 
os interpretes dos oppri-
midos para levar as suas 
queixas ao conhecimento 
dos que estão incumbi* 
dos de attendel-as. 

entenda de morto 
de Jc^us Shíisío 

AMEAÇAS 

Por entre as ruidosas 
manifestações de alegria 
dos pobres triumphado-
res |de quarta feira ob
serva-se u m desejo ar-

% Ej CÜRIOSISSIMO o se
guinte documento: 

E' a sentença authentica 
dada por Poncio Pilatos, go
vernador da Baixa Galiléa, 
para que Jesus Nazareno 
fosse crucificado e morto. 
Esta sentença está grava

da numa lamina de cobre 
e foi achada num vaso an
tigo de mármore branco, 
encon*rado nas excavações 
feitas em Aquilla (Nápoles). 
em 1820, pelos commissa-
rios de Bellas Artes, que 
acompanharam os exercitor 
francezes. 
O original da sentença é 

em hebreu. 
Eis a traducção: 

«Ao décimo sétimo anno 
do Império de Tiberio Cé
sar e vigésimo qÜinto dia 
do mez de março, na cida
de Santa, Jerusalém, sendo 
Annaz e Caisfaz, sacerdotes 
e sacrificadores do povo de 
Deus, — Poncio Pilatos, go
vernador da Baixa Galiléa, 
assentando Sede Presiden
cial do Pretorio : coudemna 
pi Jesus de Nazareth a mor
rer Jnuma cruz entre dois 
ladrões. 

Visto que as grandes e 
notáveis testemunhas de Po
vo, dizem: 1.0 Que Jesus é 
seduetor; — 2.0 Que é se-
dicioso; — 30 Que é ini
migo da lei; —- 4.0 Que se 
diz falsamente rei de Israel; 
— 5-° Q u ^ se diz falsamen
te filho de Deus; — Que 
entrou no templo seguido 
de uma maltidão trazendo 
palmas na mão; Ordena fto 
1.0 centurião Quinto Corne-
lio o conduza ao logar do 
supplicio. 
Prohibe-se a todas as pes

soas, pobres ou ricas, que 
inpeçam a morte de Jesus. 
As testemunhas que assi-

gnaram a sentença contra 
Jesus são; 1.0 Daniel Ro-
bani, phariseu; — 2.0 Tho-
maz Zorobabel; — 3.0 Ra-
phael Robani; — 4.0 Ca-
peto, homem publico. 
Jesus sahirá de Jerusalém 

pela porta Struenca.» 

transformar logo Ytv em 
verdadeiro Monte Cario. 

Dizem que com toda 
a pompa vão se abrir 
clubs de jogo nesta ci
dade e que o attrahente 
vicio vae se ostentar na 
suprema plenitude de*to
dos os seus descalabros. 

Affirma-se ainda que, 
depois de uma lauta ceia, 
cheirando a lacticinios, fi
cam resolvido que o jogo 
do bicho voltasse a ser o 
regalo das cosinheiras e a 
desgraça dos patrões. 

Lá estaremos no mo
mento em que a nossa 
intervenção se torne ne
cessária. 

Murait 

»Mti*icat 

as&Ã 

E' 

TINTA SOUSA 

a melhor para mar

car roupa 

Procurem na pharmacia Sou
sa, á rua do Commercio, 115 

Noticiário 
Noticias 

Entre outras promes
sas para adquirir opiniões 
de adversários o senhor 
João Martins prometteu 

Vida social 

Festejou o seu anni-
versario natalicio, no dia 
2 do corrente o nosso 
particular amigo, sr. An
tônio Basilio de Souza 
Barros, a quem afifectuo-
samente comprimentamos. 

• 
C â m a r a 

Municipal 

Realisou-se antes de 
hontem uma sessão ex
traordinária da Câmara 
Municipal na qual tratou-
se do contracto com a 
Companhia Ytuana For
ça e Luz, 

Como representante 
daquella Companhia es
teve presente o sr. dr. 
Octaviano Pereira Men
des. 

Ficou ultimado o ac-
cordo entre a Câmara e 
a Empreza para a refor
ma do contracto exis
tente. 

Mais tarde publicare
mos os termos da nova 
escriptura para conheci
mento dos nossos leito 
res e estudaremos então 
as mutuas vantagens con
cedidas para a realisação 
desse accordo. 

Maleita — C U R A IN-

— F A L I V E L — 

PÍLULAS de M A N A U S 

Deposito .• 

Souza &. Cia 

Rua do Commercio, 115 

Acha-se nesta cidade oap 
plaudido tenor sr. José G:,o 
rio. 
O distineto artista offer.~ 

ceu antes de hontem im\ 
audição á imprensa em ;<. c; 
sa de residência do snr. 
fonso Borges. 
As pessôastquo tiveram oce; 
sião de ouvir o sn. José L>-
sorio, ficaram muito Be 
impressionadas com a su: 
voz educada e de um tij 
bre muito agradável. 
Hontem aquelle tenor, qut-

é diplomado pelo Real C<>. 
servatorio de Milão, deu ̂  
seu concerto no salão òo 
Cinema Parque. 
A concurrencia, que trr 

selecta e distineta, ouvi . 
muito berr executado, o se
guinte programma, ac qus l 
o conhecido Jartista empres
tou um brilhantismo ext a 
ordinário. 
NA TELAOSFILMS: Af-

lemanha na guerra, 1 .a 

serie—5 longas partes, 

Tulypas maravilhas, po. 
Max Linder. 

No PALCO. #i.a parte. 

I.ROSS/NI. «Semirarnide-

Orchestra. 

2. LEONCAVAL^O. «Ario 
so Pagliaci» Tenor Osc-
rio. 

3. JOSÉ OSÓRIO. »Molleí 

rinha» (fado). J. Osório. 
• 

4. PUCCINI. «La Telle Du 
Far Weste». Orchestra 

5. VEITDI. «La donna e 
móljile. Rtgoletto. Tenoi 
Osório. 

2.a P A R T E 

1. VERDI « Giovanna 

D1 Arco». Orchestra. 

2. DONISETTI. «Una fur
tiva lagrima», hlixirda-
more. Tenor Osório. 

3. A. GIL. Stornelli dez 
Cuore. (canção napolita 
na). Tenor Osório. 

4. MASCAGNI. 

Orchestra. 
Serenata. 

5. ROSSINI. «Barbier d) 

Siviglia. Tenor Osório. 

O quinteto do Parque es 
teve, como sempre, de pri 
meira ordem. 



REPUBLICA 

S e m a n a Satiía 

O revmo. sr. padre 
Elisiario, digno vigário 
da parochia, nomeou uma 

• commissão fomposta dos 
srs. Francisco Ferraz de 
Toledo, Carlos de Souza 
Freitas, Marcolino Car
doso de Camargo e João 
Martins de Oliveira, pa
ra angariar donativos pa
ra as festas da Semana 

* Santa. 
Esta commissão esco

lheu para seus auxilia-
res os srs. Arrigo Baptis-
ta, José Aranha e Ricar 
do Vanini. 

Sabemos que ha todo 
o empenho no sentido de 
ser dado ás solemnidades 
o maior brilhantismo pos-
sivel. 

O povo concorrerá por 
certo para que o realce 
seja digno de Ytú. 

METAGRAMMA 
(varia a terceira) 

24) Jovem, deixa o peixe 
e escuta: Q u e m faz 
zombaria de quem está 
na sbôrnia, merece sem 
taro^ança u m bo m ca
cete. 4-6 

K. Fa. G. G. T. 

LOGOGRIPHO 
EPISTOLAR 

Aviação 

Devido a um inciden
te havido no èpparelho, 
deixou de chegar a esta 
cidade, domingo:_ passado 
o aviador ,Bergmann. 

A' hora marcada para 
; 1 aterragem daquelle 
aviador, o campo do «O-
perario Foot Bali Club, 
achava-se apinhado de 
povo. 

Infelizmente ainda# des
ta vez o bellissimo e 
empolgante espectaculo, 
inédito para esta cidade, 
não foi presenciado ̂ >e. 
los habitantes de Ytú. 

Emfim não devemos 
perder a esperança. 

Matutando 

í,° torneie 

e m cem pontos 

NOVÍSSIMAS 

U m 'aço para o ani
mal. 1-1 
Era costume dos Índios 
ter um grande pote pa
ra pôr nos cadáve
res. 1-2 
A cobra teve a sorte 
deste senhor. 2-3 

23)—Este rio tem muita a-
guano sul do Brazil. 3-2 

Iracema. 

I 

20)-

21)-

22)-

25)—Presado amigo 8, 1, 10, 
10, 9, 13. 
Saúde e patacas. 
Procura o amigo i, 3, 
2, 9, 5> *3> 7; e Pede-

, lhe u m pouco de sul
fato de cal, 11, 12, 6, 
13, 4, que necessito 
para fundir o nome 
desse nosso amigo. A-' 
braça-te o amigo certo 

Justiniano. 
CHARADA EM QUADRO 

(por letras^ 
26)— 

Acima do ser vivente 
Encontramos enfileirado 
O que nos é necessário 
Neste jogo apreciado. 

Jupira. 

Toda a correspondência 
relativa a esta secção, deve 
ser dirigida a Castor,—Red. 
do «Republica»—YTU'. 
CASTOR. 

PASSA T E M P O 
O professor—Para se fazer 
esta operação ê preciso que 
«e trate d« coisis do mesmo 
gênero. Não se pode subtra
ir cinco laranjas de trez a-
nanaz3s nem seis eavallos, 
de nove gatos. 
0 discípulo—Coutudo, hoje 
vi tinir trez litros de leite 
de vjma vaoca. 

•—«0> — 

A noiva t*»m dezoito an-
rio* o noivo trinta e sei», 

—Justamente o dobro, 
observa alguém. 

E Taüno comente: 
—Agora não ê nada... 

O triste será quando ella ti
ver trinta e cinco, tendo que 
eupportaro marido,um velho 
de setenta annos. 

— « o i — 

U m fregaea experimenta 
uma roupa estreita, na qual 
elfe entra com difficuldade 

—Esta eobreeaeaca, diz o 
alfaiate, vae-lhe admirável 
mente. E' severa.. . 
— . . .mas justa! inter

rompe o cliente, com u m a 
caneta de $anga. 

Syphitis, Rheumatismo, 
Ulceras, UiceraçSes da 
bocca e do l«rynge (placas 
mucosas) ExOStOses (tu
mores ósseos), Cephaléas 
(dores ua cabeça contínuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça» e zumbido noa 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamen^o das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestação* do 
terrível flagello-3 %j BallÈI. 

tnriOrtnTOmo 
Daudt & Lagunill» 

itto oc jAncino 
•reça Vidre H 258 p. osi U I K M I 
t - 2S5O0 i;t 31000 
rima « ph«rm«cí*« tf* Hnmil 

Inventor a» dor preparados A SavSS 
««Wv*«r.Sffe;-n.). Bor«-Saf>a«fse 
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BISCOITO SEREIA 

Um prato de araruta, 
um pires d© polvilho, 
"rn pires de farinha de 
trigo, um pires de assu-
càr, duas colheres de 
manteiga, cinco ovos, 
duas claras s<5; se a-
massa com leite. Sova-
se bem, e se fazem os 

biscoitô  mato •>«-
um S. 

Prssedes 

—Papá, co 
ura homem q 
mulheres ? 
— U m bigamo, 
— E o que íem mai 

duas? 
— U m idiota. 

d 

EXTERNATO YTUANO 
— - — — ã 

Curso de preparatório pa
ra as Escolas Normaes do 
Estado, Gymnasios, Escola 
de Pharmacia e Odontologia. 

Sólido e escrupuloso pre
paro ministrado e m 3 horas 
por dia. 

A s diversas matérias a 
lecionar estão a cargo dos 
professores Gentil de Olivei
ra, Luiz Gonzaga da Costa 
e Acacio de Camargo. 

Matricula e mais informa
ções com o prof. Luiz Cos
ta, á rua do Commercio. 

Restaurant famií 
brasileiro 

briu-se á rua do Commercio, n. 88," 

u m restaurant, aonde os fregueze% encontrarão 

todos os dias, Bifes e comida á toda hora, e 

acceita-se penecionistas externo e Interno. 

um terreno situado no 
caminho do Matadouro, 
com 2 5 0 palmos de 
frente. 

Ver e trate r á rua 
da Palma, nur.a. 112, com 
Tietorio JLonghi. 

/.. (£fbr£~>&e d qualquer hora dx 

servir seus fregueses 

N'esta casa se acceita encommendas de doces, 
e de qualquer prato assado e especial, 

com bastante asseio e promptidão. 
BIFFES, PASTEIS, EMPADAS, ETC. 

mmi\ Fiisfi 
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NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA • 

VEIS E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS A"RflGOS 

5F* 
^ So vendemos a varejo 

Ir 

tf 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OSfsíOSSOS PREÇOS • 

• 

Toledo Prado â Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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LEOBALDO FONSECA-—1.© I abellifto 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

! Casa Jôsépbina I T Y P ° G * A P H I A "SÃO LIPT 
I 

Grande estabelecimento commet ciai . J}| 

Fazendas, armarinhos, roupas feitas, TI 

calçados, perfu-yharias, modas e confecções, [n 

- bijouteri% camzsaria,.^hapelaria, 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

et etone para lençóes, 

Unho de todas as larguras, 

setins, sedas, captas de borracha e de 

casemira, tapetes, espelhos, mUnequins, 

mackinas de costuras, coroas de biscuit 

cutelaria, potcellanas finas, 

roupas bt ancas par^a senhoras e] crianças 
|bj Semanalmente as ultimas novidades "da moda 

COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE 
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/Vflpa fa^ra Af/^e/ f í^/ 

Nestas officir̂ s recentemente montadas cora materiaes e machi 

nismos novos,#exeeutám-se cora perfeição e brevidade, todo* e guaeV 

quer serviços grapbicos. Especialidade em trabalhos commerciae^ 

taes como; Talõe^ Facturas, Papel para cartas, Euveloppes, Conta?-

assignadas, Notas jdfi'consignacã0, Duplicatas para carbono, Formules 

para requenraentps na Collectoria Federal, Cartões, Memoranduir 

Rótulos, etc, etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CÔREs 
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Affonso Borges 
ADVOGADOS 

Fraca ladre Miguel, ÍO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


